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Linguagens: 





ló! 


Nessa aula preparamos um material bem legal pra vocês com 
tema que vao fazer vocês sairem literalmente da zona de confor- 
to deslocando a percepção de arte para lugares e territórios inu- 
sitados e com muito movimento e “passeios para fora da cadeira, 
de museus e telas . 








Teremos: 


Bons estudos! 


:) 


Pina Bausch e à Danca-leatro 


N << na Alemanha, Philippine Bausch, mais co- 
nhecida como Pina Bausch é associada direta- 
mente a sua condicao de criadora da “ Danca-Tea- 
tro” contemporänea, representada pela fundacao e 
direcao da sua companhia Wuppertal Tanztheater, 
desde 1973, na cidade de Wuppertal, na Alemanha. 


A expressao “Danca -Teatro” 
(“Tanztheater”, em alemao) tem 
como definição mais universal 
“a União genuina da dança com 
alguns elementos do teatro, 
criando uma nova e unica forma 
de danca, na qual a maior refe- 
rência é a realidade humana.” 

O termo já tinha sido usado 
anteriormente na Alemanha, 
entre 1910 e 1920, por alguns 
membros do movimento Ex- 


pressionista de dança, que 
pretendiam distanciar esta 
nova forma de arte, das tradi- 
ções do ballet clássico; entre 
eles, o pioneiro e o mais im- 
portante representante des- 
ta corrente de pensamento: 
Rudolf Von Laban. Posterior 
a ele estão Mary Wigman e 
Kurt Jooss, antecessores de 
Pina Bausch, de quem ela 
herda influências. 





Numa performance que com- 
bina: danca, canto, dialogos, 
uso de personagens, cenarios 
e figurinos; situações especi- 
ficas como: medos, tristezas e 
outros conflitos humanos são 
apresentados com um propósi- 
to; unidos a todos estes outros 
elementos, como um amalga- 
ma. Mas é a personalidade de 
cada coreógrafo, suas histórias, 
vivências, experiências , que 
vão dar à suas obras, um tra- 
co bastante peculiar, seja para 
imprimir o peso ou a leveza da- 
quilo que pretendem retratar. 


Os trabalhos de Pina Baus- 
ch já foram apresentados no 
mundo todo, inclusive no Bra- 
sil. Por onde quer que passem, 
deslumbram e emocionam pla- 
téias, deixando verdadeira- 
mente tocado quem os assiste. 


Ao longo de suas mais de cin- 
co décadas de criação, este es- 
tilo de se fazer dança, mantém 
quase sempre a mesma essên- 
cia: Baseia-se no elemento hu- 
mano e procura ser uma arte 
com um maior papel pessoal, 
que prima pela sensibilização e 
reflexão do público. 





aum T? 
=~ 
< aes a 
PPM 4 
, ul 
ey as í t 


Mat) x, 








Coreógrafa em todos os continentes 





S dançarinos em cena não 

dançam. Correm. Gritam e 
riem, contam piadas. Alguém 
derrama água e joga terra no 
chão do palco. Talvez até cres- 
ca grama ali. Piruetas velozes 
e pernas esticadas para o alto 
Sao coisas inexistentes numa 
encenação dessas. Mas seres 
humanos - pessoas vivas com 
medos, amor, tristeza e fu- 
ria. “O que me interessa não 
é como as pessoas se movem, 
mas sim o que as move”, resu- 
me Pina Bausch o propósito de 
seu trabalho. 

A dançarina Pina Bausch rom- 
peu radicalmente com o balé 
clássico e se voltou contra a 
tradição da Modern Dance. Essa 
mulher virou todo o mundo da 
dança de pernas para o alto em 
seus 40 anos de trabalho. Te- 
atro-dança é como a maioria 
denomina o que ela faz. Pina 
Bausch, no entanto, se refere 
a uma “abordagem psicológi- 
ca individual”. Cada peça é um 
novo apelo para que o espec- 
tador “confie em si mesmo, se 
enxergue e se sinta”. 

A ousadia de vanguarda da jo- 
vem coreógrafa chocou inicial- 
mente grande parte do publico. 
O que ocorria no palco muitas 
vezes não era aquilo que cons- 
tava do programa impresso. Os 





bailarinos não necessariamen- 


te dançavam, mas, no mais, 
pareciam fazer de tudo... O 
público expressava sua indig- 
nação vaiando ou retirando-se 
do recinto, sem esquecer de 
bater a porta. Até telefonemas 
anônimos com ameaças ela 
chegou a receber. 

A ruptura de tradições foi uma 
tarefa árdua, sobretudo num 
teatro subvencionado pelo Es- 
tado. Mas Pina Bausch não se 
deixou dissuadir de sua con- 
cepcao de dança, para a qual 
não existem instruções de uso. 
Sua versão de Iphigenie auf 
Tauris (Ifigênia em Tauris), de 
1974, foi recebida pela critica 
como um dos acontecimentos 
mais importantes da tempora- 
da de danca. 





om uma montagem de Brecht e Weill, Pina 

Bausch rompeu definitivamente com todas as 
formas tradicionais do teatro-dança em 1976. Ela 
se voltou para uma dança cênica obstinada e con- 
tundente, diretamente ligada ao teatro falado. Co- 
lagens de música popular, clássica, free jazz e en- 
redos fragmentários culminaram numa nova forma 
de encenação, caracterizada por ações paralelas, 
contraposições estéticas e uma linguagem corpo- 
ral incomum para a época. 

Sua companhia se tornou a principal represen- 
tante da dança da Alemanha Ocidental no exterior. 
Turnês em todos os continentes foram e continu- 
am tendo uma recepção altamente entusiástica. 
Pina Bausch começou a acumular prêmios de to- 
das as espécies, como o Prêmio Europeu de Tea- 
tro, o Praemium Imperiale japonês, a Cruz de Mé- 
rito do governo alemão, a condecoração da Legião 
de Honra, apenas para citar alguns. 


Referências: 
Evelyn Tosta 
Marcus Bösch 
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Videos sobre o trabalho de Pina Bausch 


Pina Bausch | Mulheres na Danca 
Dead Can Dance - Song of the Stars (Pina version) 


Orpheus and Eurydice ( Full) Pina Bausch - Palais Garnier 
2008 


(Unespar/2010) 

Essa diretora e coreógrafa, falecida em junho de 2009, foi a criadora 
da dança-teatro ou tanztheater, nos anos 1970, na Alemanha. Sua 
companhia, o Wuppertal Dance Theater, prima por um repertório 
originalissimo, provocando controvérsias. Brigando com a estética 
convencional, ela utiliza atores-dançarinos, que não precisam 
esconder barrigas salientes, costas arqueadas, pernas e axilas 
cabeludas ou óculos de miope. Situações inesperadas estão sempre 
presentes em suas obras, tais como em Arias (1979), onde os 
bailarinos se jogam em uma piscina, com a figura de um hipopótamo 
em tamanho natural. Trata-se de: 


a) Pina Bausch. 

b) Susanne Linke. 

c) Reinhilde Hoffmann. 
d) Hanya Holm. 

e) Mary Wigman. 


(PREFEITURA/ PORTO VELHO) Corresponde as práticas de 
pesquisa de Pina Bausch: 

(A) a utilização das experiências dos bailarinos como 
referência para criações. 

(B) a codificação de gestos e passos. 

(C) o trabalho de queda e a sustentação fisica a partir do 
trabalho de contato entre corpos. 

(D) trabalhos coreográficos criados somente a partir das 
métricas das composições musicais. 

(E) postura ereta, rotação en dehors, harmonia e simetria 
do movimento do bailarino. 
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os debrucamos sobre a questão 

da vida fora das casas - enquan- 
to locais físicos privados, nos espaços 
públicos que promovem cidades mais 
criativas em seu uso junto à possibi- 
lidade de participação das pessoas e 
sua reflexão sobre sua própria função 
social enquanto cidadãos participan- 
tes na construção da cidade. Assim, 
propõe-se trabalhar a questão da in- 
tervenção urbana que acontece oca- 
sionalmente ou temporariamente em 
espaços públicos. 

O estimulo ao uso de espaços publi- 
cos, neste trabalho, tem como meio a 
realização de intervenções de curta du- 
ração que visam estimular a dimensão 
social e política da participação, apro- 
veitando os hábitos diários das pesso- 
as para trabalhar de forma colaborativa 
nas experiências construídas analisan- 
do a posiçao em que o trabalho de 
arte e as pessoas ocupam no contexto 
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em que estão inseridas 
(BISHOP, 2006), estimu- 
lando a apropriação dos 
espaços pelos moradores 
de forma orgânica. Para 
isso, é necessário en- 
tender os processos dos 
moradores, seus hábitos 
e relacionamentos com 
o espaço, quais suas ne- 
cessidades e expectati- 
vas, compreender as es- 
pecificidades do público 
e espaços trabalhados, 
paralelamente, permitir 
que o público faça parte 
do processo de criação 
da açao pensada, seja 
coautor junto aos artis- 
tas, diminuindo a distän- 
cia entre espectadores 
e atores - ou mesclando 
seus papeis. 


Tr&s perguntas levantadas por Bishop contribuem em nos- 
sa investigacao: 


1. Nossa hipötese questiona a afirma- 
cao “Encontros sao mais importantes 
que os indivíduos que os compõem”, 
em nossa perspectiva, o contexto em 
que as ações são realizadas e as pes- 
soas que participam são fundamentais 
para análise do seu desenvolvimento e 
resultados; 


2. O que democracia significa no con- 
texto da arte, na perspectiva de Bishop 
e atualmente, na perspectiva das inter- 
venções culturais realizadas em espa- 
ços públicos da cidade; 

- A cidade como ambiente de perma- 
nência e relacionamento: não se deve 
negar os conflitos e as diferenças ine- 
rentes da sociedade, mas estabelecer 
diálogos democráticos usufruindo da 
diferença em uma perspectiva de diver- 
sidade e respeito; 


3. Quais os tipos de relações humanas 
a arte produz, quais são seus atores e 
sujeitos, porque elas acontecem, como 
e quais são os significados dessas rela- 
ções estabelecidas, mesmo que sejam 
temporárias e efêmeras 

- é o contexto que define qual arte será 
bem recebida pelo público; o artista 
deve fazer parte do processo de cria- 
ção, não único autor/impor uma ativi- 
dade - que pode ou não ser bem recebi- 
da pelo publico 

- Como lidar com os conflitos em um es- 
paço heterogeneo como o espaço urbano. 





trabalho de Nicolas Bourriaud 


busca apresentar formatos de 
arte relacional desenvolvidos por di- 
ferentes artistas quetem em comum, 
atraves de seus trabalhos, estabele- 
cerem pontos de contatos entre as 
pessoas e suas obras, sendo em al- 
guns casos, a obra a pröpria comuni- 
cacao estabelecida entre o publico e 
o publico e o artista. Nesta perspec- 
tiva, os artistas da estetica relacional 
se preocupam em produzir situações, 
ocasionais e incomuns, para incenti- 
var que a reação do público de alguma 
forma que invente novos modelos de 
socialidade em espaços inusitados ou 
de formas inesperadas, por isso ele 
afirma que “uma obra pode funcionar 
como dispositivo relacional com cer- 
to grau de aleatoriedade, máquina de 
provocar e gerar encontros casuais, 
individuais ou coletivos”. 





u. 
rua 


Bourriaud está atento as ten- 
tativas microscópicas, como ele 
denomina, de transformações 
graduais da sociedade: os comi- 
tês de bairros, as organizações 
coletivas, as pequenas comuni- 
dades que buscam, mesmo que 
em escala apenas local, trans- 
formar o mundo através de for- 
mas de se relacionar. 





Essas práticas talvez não 
mudem a forma com que a 
sociedade está organizada, 
mas para aquele grupo de 
pessoas que se relaciona, são 
estabelecidas novas regras 
e formatos de convivência, 
consumo e práticas que alte- 
ram sua organização. 

A estética relacional é sobre 
estabelecer modelos de so- 
cialidade mais ou menos con- 
cretos, por isso a importância 
dos happenings, performan- 
ces, vernissages e momentos 
de contato entre as pessoas. 
Ela desenvolve a cultura inte- 
rativa entre as diferentes for- 
mas de intervenções que po- 
dem ser estabelecidas, desde 
a obra e seu criador, passando 
pela obra e seus receptores, 
com diferentes backgrounds, 
experiências, motivações e 
objetivos. Dessa forma, a obra 
passa a ser um meio interati- 
vo entre a intervenção do pu- 
blico e o criado, tendo a obra 
papel como objeto cultural. 

Hoje com a internet e a 
multimidiação das coisas, 
São criados novos espaços de 
convívio para além do espa- 
co físico, inaugurando novas 
formas de contato que podem 
ser estabelecidas, novos sen- 
tidos e formatos para os obje- 
tos culturais, e novas formas 
de relacionamento, mediadas 
por novas estruturas em dife- 
rentes linguagens e códigos. 


Bourrioud também 
alimenta nossa discussão nos 
seguintes pontos importantes: 








Os trabalhos apresentados 
por Bourriaud para descrever 
a estetica relacional se preo- 
cupam em criar espacos que 
estimulem o convivo entre a 
obra de arte e o espectador, 
mesmo quando a obra for uma 
degustação de sopas dentro de 
um museu. O importante para 
o artista é criar uma situação 
que estabeleça o contato: ver 
o artista cozinhar, experimen- 
tar, trocar opiniões com as pes- 
soas ao redor. Para ele, não é 
tão importante saber quem são 
essas pessoas que estão se co- 
municando, sobre o que falam, 
qual a temporalidade dessas 
relações e grau de capilaridade 
dessas conversas. Não é uma 
preocupação da arte relacional 
estabelecer diálogos entre pa- 
res ou opostos, nem criar pon- 
tos de contato permanente ou 
apontar conflitos. 

E importante criar uma situa- 
cao de contato. Um happening, 
uma performance, o acaso, um 
momento. A busca é pela rela- 
cao, pelo momento efêmero en- 
tre a obra de arte e o espectador. 

Por isso também algumas 
obras sao a ação do artista em 


Si, Seu processo pessoal de co- 
nexão com outras pessoas ou 
situações. A obra de arte é des- 
locada do seu contexto para 
servir ao seu momento único, 
o momento em que ele acon- 
tece para cada pessoa, a cada 
novo visitante se tem uma nova 
obra de arte acontecendo, uma 
vez que e através desse contato 
que ela existe. 

Bourriaud faz uma afirma- 
cao sobre a arte relacional que 
pretende mudar sua função 
social “a arte nao tenta mais 
imaginar utopias, e sim cons- 
truir espaços concretos”. Ele 
afirma que a arte não precisa 
ser “útil”, no sentido capitalista 
do termo, de um produto com 
uma função designada. No en- 
tanto, a arte pretende criar 
novas formas de, se não um 
novo mundo, novas formas de 
organização da sociedade e es- 
truturas sociais, novas formas 
de lidar com o mundo. Desta 
forma, o papel da estética rela- 
cional é construir obras de arte 
que criem diálogos com a or- 
ganizacao social, com o uso do 
espaço em que esta presente: 
O museu passa a ser uM am- 
biente de convivio, de refeicao 
coletiva um espaco de sociabi- 
lidade, e nao mais o cubo bran- 
co por si só. 


Referências: 
Claire Bishop 
Nicolas Bourriaud 
Nayara Benatti 


Claire Bishop ira fazer uma critica muito 
importante acerca do trabalho de Nicolas 
Bourriaud. Nao podemos nos deixar 
esquecer que, apesar do escrito de 
Bourriaud ser muito animado a respeito de 
criar micro utopias, que hierarquias nas 
relações interpessoais e entre instituições e 
pessoas existem. Assim, dificimente é 
possivel que as relações promovidas por 
propostas artísticas de viés relacional 
devidamente mudem os individuos ( e 
como podemos avaliar esta mudança?) ou 
que criem de fato estas utopias sem terem 
uma consciência estrutural do lugar que 
ocupam. 


Ao mesmo tempo que ler Bourriaud abre 
muitas chaves para entender a arte 
contemporânea podemos também criar 
muitas dúvidas a respeito de seus 
pressupostos 





O museu é um lugar democratico 
ou legitima a cultura de uma 
classe? 


O conflito deve ter espaço para 
surgir ou deve ser contido? 


Como fica o papel do público 
dentro do créditos da obra? 


Podemos julgar as obras apenas 
pelo seu carater social ou 
participativo? 
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Feliz Gonzales torres 

Uma de suas instalações mais 
conhecidas e pungentes é um 
retrato de Ross, trata-se de uma 
pilha de balas que se amontoa 
na esquina da sala expositiva, tal 
pilha tem como peso designado 
o peso que tinha Ross quando 
estava são, seu peso ideal. Esta 
seria a primeira parte de uma 
obra que funciona de maneira 
narrativa, temos um Ross são a 
nossa frente, depois somos 
convidados a pegar balas da 
pilha, cada visitante recebe o 
mesmo convite e dessa maneira 
a presença de Ross começa a 
diminuir, é uma recordação clara 
do devastador que é o HIV. 


A maneira como Félix intervém é deixando ordens 
expressas aos instaladores da obra para que, 
terminado o dia, a pilha seja reabastecida com o 
peso ideal de Ross, e mesmo que isso possa ser 
lido como uma maneira de regressar o companheiro 
a vida dentro do ciclo da exposição, também pode 
ser considerado como uma condenação à continua 
desintegração. O que é preciso recordar é que a 
obra já estava destruída antes de estar diante de 
nossos olhos, ele já a havia descomposto ao 
pensá-la e dispô-la, ele renuncia o poder sobre ela. 
Isso ele explica em uma entrevista na qual propõe 
um exemplo simples, se estamos iniciando uma 
relação e sabemos que ela não vai funcionar, se 
antes que comece já a renunciamos, poderemos 
nos libertar da pressão do controle e do jogo de 
poderes, o que não quer dizer que estaremos livres 
da dor que a perda pode produzir. 


https://elpulpofoto.com.br/felix-gonzalez-torres-tudo- 
o-que-foi-e-nunca-voltara-a-ser/ 






David Hammons vendendo 
bolas de neve 


Lanchonete <> Lanchonete, escola por vir 
https://www.select.art.br/cooperativa-escola-ainda-e-muit 
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Rirkrit Tiravanija - uma de suas refeicöes arte-coletivas 


https://www.artequeacontece.com.br/arte-e-comida-5-artistas-Qu&e-VoC 
e-precisa-conhecer/ 





Outras referencias: 


http://pinacoteca.org.br/somos-muits/ - Exposição 


https://www.youtube.com/watch?v=Myb1eVRNpGU 
Processos criativos - estética relacional 





foto retirada de: 


Nasceu em nova York nos anos 90, a partir de uma variação, ou 
adaptação do estilo “Clown dancing”, inicialmente criado por 
Tommy(Thomas Johnson) para trazer as crianças de seu bairros 
alguma atividade que as afastasse dos conflitos e violências que 
haviam, misturando um estilo mais livre, sua experiencia como 
palhaço/ animador de festa e o hip-hop. 


Tight Eyez, teve conhecimento do estilo criado por Tommy e o 
modificou, tornando mais intenso. Hoje o estilo, possui movimento 
que podem ser associados a uma luta, uma dor intensa, são 
dinamicos, bem marcados se impõem e o corpo todo se expressa 
na dança, dos pés ao rosto. 


“Krump era um estilo mais 
agressivo do que Clowning, e era 
uma maneira de expressar raiva, 
frustração, e outras emoções 
intensas, por oposição a apenas 
entreter espectadores.” 


dancaderua.com/estilos/krump/hi 
storia-e-conceito-krumpkrumping 


E possivel, estabelecer 
conexões, comparações e 
associações entre o Krump, O 
estilo a seguir (Vogue) e tanto 
outros estilos com a produção 
da Pina ou outras produções, 
eles estão aqui mas num 
exercício criativo de os 
relacionar do que apontar 
alguma afirmação de os três 
chegaram a se relacionar 
diretamente, que pina criou os 
outros estilos, ou qualquer 
verdade ou afirmação 
histórica. 


No fim tudo pode se relacionar 


:) 


Documentario: Krump nacional 
https://www.youtube.com/watch? 
v=uA6b519HWCO 


https://www.voutube.com/watch? 


vV=pHA2XOgsNms 


https://www.voutube.com/watch? 
v=9h9HP-VOJv4 
LES INDES GALANTES by Clément 


Cnnaitnra 





Análise, nas danças, 
elementos como: 


Peso 
Ritmo 
Fluidez 


Figurino 
Expresso 


é Nova york nos anos 80, 
onde as populacoes negras 
foram colocadas em bairros 
onde o Estado não lhes 
garantia acessos básicos a 
saúde, educação, segurança. 
Neste lugares ainda se 
somava uma sociedade 
extremamente homofobica e 
racista. É neste ambiente 
que irá nascer uma das 
criações gay & travesti das 
populações negras: O vogue. 





O vogue surgiu dentro das culturas 
de Ball Room, festas que reuniam, 
em sua maioria, travestis e homens 
gays negros para oferecem um 
espaço de celebração e expressão 
comporal contra um mundo que os 
odiava. Existiam diversas categorias 
de apresentações (melhor traje, 
melhor corpo) e uma delas eram o 
voguing, que teve como inspiração 
as capas de revista, comerciais e 
maneiras de vestir de uma classe 
alta e branca, o paradoxo de ser 
excluído do consumo capitalista de 
brancos nova yorkinos e, ao mesmo 
tempo, reproduzir e desejar aquilo. 


Além disso, é possivel identificar uma 
forte influência da música disco, que foi 
forte na década anterior ao vogue. 


Como toda dança, existem muitas 
variações de vogue e estilos pessoais 
como o old way, new way, Fem. 

Apesar de nascido nos EUA o vogue se 
popularizou e hoje em dia voltou a ganhar 
foco com as novas séries e resgates da 
cultura gay, podemos encontrar uma 
festa ou uma house mais facilmente por 
ai. 


Outro ponto interessante é pensar as 
estruturas das Balls, que eram grandes 
festividades. Nas competições muito do 
repertório cultural e imaginativo era 
exigido das casas para criar sua 
apresentação, fantasia ou looks. Assim 
muitos participantes além de dançar, 
haviam de pensar suas roupas, a estetica 
da sua apresentação, costurar e 
costumizar o que vestiriam e, quem sabe, 
até agregar outros objetos. 


Isso transformava as festas em um 
grande espaço criativo e de espetáculo 





Foto abaixo do livro Voguing and 
the House Ballroom Scene of New 
York City 1989-92 





Documentario: Paris is burning 
Serie: Pose 





